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			Capítulo Primeiro

			 

			 O rapto de Talía, a felicidade

			 

			 

			24 de janeiro de 1784. Pálida data á luz da sombria aurora, que entre o âmago do pranto, alvorecera. Tão embalsamada irmandade a nossa, que na cozida agulha de Vênus, flamejara. Tua memória, estimadíssima Talía, está tão vivaz em meu espírito, quanto á palpitante perseverança dos corações aflitos, que errantes, purgam o grande dia em que poderás tu vir iluminar seu peito, com um raio de luz desses teus olhos. Por quê Vênus? Por quê? Logo tu, que em ininterrupta presença teces com fino linho o véu do Tártaro! Que em beleza e auto- indulgência lanças o bálsamo do individual tesouro gêmeo!

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Segundo

			 

			Vênus

			 

			 

			Após ter feito tal pronunciamento, caiu- me o semblante, além de um tontear súbito e sobremaneira efetivo. Não pude, se quer, permanecer-me teso perante o desvelar que, embora tétrico, enlevava tão disforme corpo, e nauseabundo hálito. Trôpego, subi á uma rocha, onde aboletei-me. Esta, até então, fora ininterrupta meu mais sublime e vislumbrado sufrágio, este, que bilhões ainda que na ausência do cogitar, tecem com o fio dos séculos, o jucundo manto, que sempre paira sobre as faces das estrelas do céu, que esgotadas em lamacento chamejar, já não reconhecem as tão ternas e vorazes páginas dos braços de seu astro- rei. Cérbero! Exclamei como aqueles que em tanto viverem nas cavernas, cegam-se com a força e o resplendor dos horizontes da eternidade! Oh páginas eternas! Creio que me cativastes desde o racional dia em que pude arranhar-me com os espinhos da rubra rosa da clareza! Clareza esta, que fez-me reconhecer o grande guardião, que perante mim impunha-se.

			 Era nada menos que fétido, com fios de cabelo que assemelhavam-se a cabeleira de Medusa. Olhos de quem ao olhar, para o anjo lindo, não riu-se, mas velou chorando as noites em que nos sonhos morreu sorrindo, de seu espírito esvaído, á escalada dos oito montes. Olhos tão perspicazes eram aqueles, como os da coruja eram, que mesmo em meio á escuridão, vive, por nunca ter- se esquecido, mesmo nos momentos mais difíceis, de ascender a luz do saber. Luz esta, visível, pois possuía a face da espécie humana, que muito embora caminhando, tem sua trilha ainda extensa, ligado com o monte semi-piramidal, que culmina com a ideia do bem. Enfim, possuía os olhos abertos, o coração tão moldado como a face de Apollo, onde a Arte brota a partir do introspectivo dos sentimentos, a partir destes, mostra-se as poderosas asas que nos enleva para além do mundo, e apalpamos a mais suprema constelação do invisível. Tocamos, quando percebemos que entre o papel e a fibra da dor vivente, existe o sonhar, onde a chave é filha da revolução, e manifesta-se além da púrpura e escarlate e o cetro dos reis dessa civilização. Seu corpo era uma serpente que sedenta pelos temores, maleficamente levava-se com ímpeto no campo das rosas, onde outrora aquele ser fora um príncipe, que glorioso, figurou-se em semi-serpente! A rocha onde estava eu, a rocha que em alicerce manifesta-se nos temores do espírito de multidões, derreteu-se, dado o calor que Cérbero fazia arder nos fundamentos de tudo que houvesse no sublime portal. Contudo, minha matéria não queimava, estava tão diáfano quanto uma lágrima em um oceano. Então, com incomensurável espantar, toquei peregrina manta que em meu corpo, então, aboletava-se.

			 Notando Cérbero meu atormentar insano, riu-se, e falou-me palavra:

			– Que fazes tu, maldito homem? Revira-te como o louco, que, em tanto insistir, esbofeteia a passagem do próprio discernimento!

			– Quão temível besta, não se aborreça de mim, esclareça-me apenas, peço-te, que translúcido manto é este que efetivamente aboletara-se em minha matéria, insígnia minha de mortal?

			–Grande tolo és tu, meu ofício neste tempo é tão-somente levar-te ao infindo e eterno universo intangível, resposta para teus afãs, e conhecimento inestimável. Agora, entretanto, não pronunciemos mais palavra, fatigará o caminho.

			Então, senti terrível aflição, pois meu inquieto espírito desatara-se de minha matéria, que sete aves negras com asas alvas vieram ulteriormente deliciar-se. Ficara eu boquiaberto e perplexo, pois nada pude, se quer executar motim para a consideração de outrem beliscar. Vendo tal ocorrido, tomou Cérbero minha direita, onde com uma vara o sol grafou. Posteriormente, mas não menos doloroso, tomou odioso minha esquerda, onde a lua em adição á sete estrelas representou. Disse-me:

			– Tua destra inspira toda força e poder, que eventualmente tu cativas, e tua sinistra, o ordenado reflexo da primeira.

			Tomou-me então pela magnânima destra, e vislumbramos uma porta, cravejada de insígnias. Eram várias mãos. Então, indaguei-lhe o que era tão espantoso sinal, visto que eram como vidas independentes de matéria. Pelo que respondeu- me:

			– Tua força e teu poder são aqui sedimentados.

			Eriçou minha destra, e disse-me súbito e gravemente:

			–Todo poder e toda força sejam a partir do imediato entregue a aquele. Entrarás, e não sairás, no presente minuto tampouco no jovial grão de areia próximo, ainda a precipitar-se na ampulheta de Saturno. Sabemos que lamentas Talía, pois alegre-te, contemple o futuro, uma vez que á ti será entregue a chave para desvendá-la, mas tal tesouro não será obtido sem teu sangue!

			Pegou então um veneno singular e mordaz e cingiu-me o intelecto, tal dor advinha de que via, mas não via, pois sombras via.

			– Enfim, efetivamente verás!

			Tomou para si um talismã, adornado de toda sorte de aspiração humana. Era como um cavalo, com ósseas pernas e áurea face, que aliás, era humana. Mas não qualquer ouro, mas o ouro mergulhado com o sangue da ninfa do amanhecer, um ser do bosque que sem delongas, um pontapé exterminou a casta.

			Sete vezes transmitiu o amuleto a aquele espécime de portal. Subitamente lançados fomos a um obscuro poço, onde mesmo que confusamente, a realidade por meio da morte apenas nasceu, imensamente. Caímos até certo ponto que pudemos caminhar sobre aquele que dá luz ao dia e morre no mar. O sol nunca me fora tão cristalino e sequioso de espaço! Não obstante, não foi sem náuseas e sem um tontear qualquer em que chegamos. Pronunciou á mim:

			 – Não será sem aflição, náusea ou tontura que subirás tu tal montanha, pois caminhas nos espinhos de teu próprio deserto! Para que brote o leito de tua vida faz-se necessário ainda que morras! Hermético caminho terás, uma vez que essência de tal musa é teu talante. Tens ainda de ver o momento que te ilude, recebendo deste modo o obséquio da realidade. Andemos, uma vez que não é á mim dado o desvelar do porvindouro futuro. Ainda que vedado, tentei vislumbrar o real e segui o sonho.

			Chegando nós ao cimo de um precipício, onde contemplei eu nada menos que oito montes, lateralmente sobrepostos, como uma escada. No oitavo monte havia fortíssimo lume, em primeira instância tão veemente voraz que tão pouco discerni-lo pude.

			Principiamos a caminhar sobre trilha torta bordada com carvão, ladeada por magnólias azul-acinzentadas, com o pó de defuntos múltiplos encoberta, cujas identidades não mais faz-se recordação, como os falsos sorrisos de ido tempo. Derradeiros minutos foram aqueles, tão formosos e de angústia rouca que não mais seus lábios podem arder nas veias, ou tão pouco gota a gota precipitar-se do coração!

			Logo que meu guardião e eu houvemos vista de superpostas e intercaladas rochas, tal qual em acalento das circunspectas comunais cavernas, achou-se absorto o semblante, ao fitar a oponente abóboda celeste que graciosamente fez-nos viver a luz serena e pura do cair da noite. Com tal oscilante fisionomia, transeunte por entre o deixar encantar-se e o temível atormentar-se, com avermelhado olhar energicamente perfurou-me sete vezes ao dizer-me algo, talvez em antigo latim, e ao termo, com oscilantes e sobremaneira raros lábios, com incomparável entristecer falou-me que pelos oito montes caminharia, e que em cada um desvendaria um elemento, crucial para a maior parte de minhas entranhas encontrar, a parte que, perspicaz e perpetuamente a Talía é dada.

			– São os oito montes da mão de Apollo, leito da nobre arte.

			Ao dizer tal, na névoa de seu suspiro, como o desatinar das asas da libélula, errante aérea com impetuoso vento, diante de mim evaporou, de modo que não mais achou-se seu lugar na minuta do delírio da desordem no triângulo que no cérebro com minúcia e carinho maternos detinha só para mim.

			Estava eu sozinho no universo de mundo que de infantilizada maneira não guardava saber. Abandonei as rédeas do maquiavélico querer, e guiei-me ao meu talante, sozinho, apenas com o poder de os sucessos seguir. Cauteloso e medonhamente, pus-me a dar lentos e acovardados passos na estrada cujas fronteiras não se divisa em lugar algum onde infante qualquer é rei.

			Passeando os sonolentos e soturnos olhos sobre o pedregoso, montanhoso e azul-acinzentado panorama, vi algo que a princípio remirei erroneamente, mas eram dois rinocerontes assentados sobre uma tora, muito bem cuidada aliás, dado o número de cupins que o caráter de mesquinhos devorou. Causou-me considerável espanto ter cogitado terem os supracitados hábitos nada mais ou menos que semi- antropomórficos, estavam dispostos de forma quase a reconhecer naquela visão, um espécime de fantasia quase que perfeita. Aproximei--me por estar sedento e com grande sofreguidão, sofreguidão esta ainda maior ao levar-se em consideração meu jucundo tio paterno falecido. Á minha destra, o ser vivente usava uma saia longa, até o tornozelo, numa demonstração concomitante de recato e de sedução, marca do lugar onde estava, Vênus. A saia era púrpura, rodada e farta, com várias saias sobrepostas, o colorido era marca forte, além dos paetês exacerbados e as fitas ora verdes, ora amarelo-dourado, expunha ainda, um xale de vários entretons de rosa-chá.

			 Á minha esquerda, a zoomórfica imagem apresentava-se com escura e larga calça, uma bota marrom, complementada com uma trança ruiva a cintura encastoada, uma larga camisa de longa e alva manga e um tipo de fino e escarlate tecido com não raros entretons de carmesim. Vendo-me a primeira, indagou-me:

			– Em qual monte fulguras? Indagou-me com austero tom;

			– Em nenhum. Saí não a muito de minha matéria.

			– O que buscas então peregrino?

			– Busco Talía, que ao lembrar tão burlescas cenas, riu-me de mim mesmo, em um pranto tão impetuoso quanto as secas terras onde gorjeia a bruma do espumoso mar!

			– Se deveras buscas Talía, longa jornada desvelarás. Passe a noite hoje conosco, pois já entardece o estrelado universo. Não queiras gelar-se com a nevasca a caminho, tampouco enublar-se nas desertas praias dos lagos de tépido sangue, onde ondeiam cadáveres despidos, maná dos corvos.

			Deste modo, os três entraram na cabana, onde deparei-me com chão completamente entapetado, de um tapete manufaturado, e bordado com rosas carmesim, acopladas em quádruplo em cada ponto central das arestas daquilo que mais assemelhava-se a um quadrilátero. Além de vários retângulos cor-terra, que ora ornamentavam o quádruplo róseo, ora o centro de tão belo manual labor. A mesma situava-se ao centro, onde pudemos beber do veneno de uma serpente doméstica que os rinocerontes mantinham em casa. Ébrios e fatigados, adormecemos em cestas de palha, que em destreza trabalharam.

			Ao acordar com um esbofetear de uma xícara repleta de xá quente que em mim lançaram, ergui-me súbito. Empurraram-me á porta, com inúmeros gestos decompostos, e vi perante mim um riquixá, que era carmesim para os plebeus, escarlate para os portadores de títulos nobiliárquicos, e enfim vermelho para os governantes. Na ausência de saberem-me estratificado, jogaram-me mesmo no carmesim banco. Isto porque tratavam os indivíduos segundo a vestimenta. Eram fortemente inclinados para os luxos da vida, assim como pelas desigualdades sócias os cidadãos de Vênus. Em auto- indulgência levavam a si próprios ao triunfo emocional, eram ao mesmo tempo calorosos e amáveis.

			Então o riquixá, levou-me a uma sala ampla, onde Vênus estava. Teve vista de mim o mesmo, que cada vez mais aproximando-se, apresentava-se mais mamute que rinoceronte. Indaguei-lhe:

			– O que és tu?

			– Uma cobra, um lagarto ou o que desejares.

			Não contentei-me com tal assertiva, visto ter minha razão brincado neste comboio de rodas, e disse-lhe:

			– Pois para mim, és um mamute meio rinoceronte!

			– Pois bem. Sou isto. Para os saturninos sou um astro, o que não deixo de ser. Sou aquilo que és capaz de imaginar. Não prendo-me a insígnia própria, uma vez que o que vemos é como um reflexo da luz serena e pura, que outrora pintou o bálsamo de nosso ser. Tudo tão-somente parte daquilo que há em seu próprio universo! Mas, diga-me, o que veio neste monte dos auto- indulgentes e cegos da aparência fazer? – Busco por Talía!

			– O que buscas, assaz aflito e contrito, nela não podes achar. Não podes tu achar no divertimento dos risos da comédia teu talante! Não penses que em mostrar tuas mandíbulas pode atraí-lo ! Mas, digo-te algo, hei de mostrar-te já um elemento, pois sou um deus. Somente um deus pode cativar o domínio que desvelei á ti.

			Então, como numa bolha, fomos a bordo de um pequeno barco, que tinha destino incerto. O leme era livre para levar-nos a mergulhar no mais profundo oceano, ou caminhar sobre o mais alto astro. Não tinha capitão, não tinha bússola qualquer, tinha apenas três senhoras viúvas já a muito, contudo ainda abatidas com os queridos entes, traçados com a fiandeira do óbito, um alfaiate louco aposentado, cozendo algum fio da longa e alva cabeleira, um pachola com um sapato assaz engraxado, que orgulhosamente dizia ter Luís 16 de França usado apenas sessenta e uma vezes, além de mim e Vênus. Estivera eu vestido como um músico da corte da era barroca, um casaco preto com várias pregas em formato de esférula, devidamente perfurado com uma insígnia de uma lira em cada uma. Vênus, inquieto e esverdeado, talvez por causa do engulho do mar, subiu levemente cada degrau, e eu segui-o, sem murmurar impropério.

			No velho piso de madeira, ultrajado já por alguns cupins, escutamos alguém caminhar, ao passo que titubeei alguns murmúrios visto que não raramente a embarcação oscilava. Uma das senhoras cumprimentou-me a mim e ao deus disfarçado, assaz ríspida e amarga:

			– Prazer, venham a nós junto a sala de recepção!

			Fomos, cautelosos com aquelas paredes mofadas, que embora descomposta ação de minha parte esta, não pude deixar de passear o olhar maquiavélico e observador.

			Aboletamos em um criado comprido e bem lustrado, visto que era vidro.

			–Não podemos assentar no vidro!– Disse eu atordoado.

			Pelo que respondeu-me a primeira senhora:

			– Qualquer um não é. Certamente é herança estimadíssima de minha querida avó materna, que em leito, pediu-me que cuidasse de cada item outrora seu. Fora tudo, desde o belo chaveiro, até o raro quebra-luz ao lado da escrivaninha da irmã mais velha, adicionado ao patrimônio com destreza e dedicação.

			 Como não ouvíssemos pronúncia, fomos, tal qual em um internato, cuja disciplina nem sempre mora no lar da ética, enfileirados ter com o louco a cabeceira da mesa de almoço, que encantado, estava em contemplação de uma mosca roxa a rodar- lhe o longo e admirável porte capilar, atônito e impotente com o zumbir delirante em seus ouvidos que esqueceram há décadas o que seria o alívio em ver água e talvez sabão, essencial elemento para tal desasseio. Contudo, a senhora mais velha, semi- condessa Ondina, guardava em conspícua adulação um bastão enfeitado com algumas fitas. Fitas estas, selecionadas das demais com mago e terroso titubear de olhos, sempre abatidos e lacrimejados. Quando lacrimejando, estava ela sozinha, sozinha ao remirar a bela e memorável praia de seu mais profundo e lúcido delírio, não mais importando nada, nada além de suas fitas. Sim, efetivamente a fitá-las com ar meditabundo e de senhora cômoda entre o quebra-luz e o espelho atrás de si. Não mais tinha esta, aquele cuidado com as muitas lembranças que aquelas honradas fitas detinham, ininterruptas, só para si. Contudo, sobremaneira tratava-se de ter com a destreza daquilo que elas assemelhavam diante de si, e dos muitos olhos idílicos e interesseiros do mundo, que além do barco, e muito além dos oceanos, sem um grão sequer de siso, segue no navio sem leme, um louco de juízo, embruxado pelo visível aos olhos. Portanto, a cada vento que imperceptivelmente entrava pela pequena vidraça aberta de sua rebuscada e com ar de familiar alcova, tratava logo de perfumar as fitas, de enfeitá-las com áureas esférulas, e pregas de prata, pois o que importava, não mais as lembranças calorosas eram, mas sim, como tais cativariam a plateia do pequeno universo. Uma dócil lembrança, que cautelosamente guardava com ar de abraço, veio-lhe ao triângulo que tinha no cérebro. Um pássaro que amorosamente ganhara de seu finado bisavô. Um festim seu quando completara 9 anos, onde toda a família viera, inclusive os parentes mais apagados da árvore genealógica. Em muitos dentes, gargalhadas exageradas e desnecessárias, nada além ouvia, senão o leve gorjeio do pássaro que fazia agora, seu. Aquele gorjeio pintava seu coração com o mais doce tinir da essência da infância, que em seus olhos, ainda não apagara-se. O brilho que gotejava entre lágrimas, era um lampião vivo, num guardado e cinza sótão. Contudo, naquele quarto e algumas lágrimas, era desfiada com repugnância o tinir do pássaro, pois a essência não tinha sequer importância, o que importava era como tal som teria a outros ouvidos. Assim, como um simples toque de sino esmorecendo até o silêncio, morria suas lembranças e sua vida.
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